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    APRESENTAÇÃO




    Esse livro, resultante de pesquisa de campo para fins de Trabalho de Conclusão de Curso de Mestrado em Gestão Pública na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), refere-se a um estudo de caso sobre os resultados de fluxo e de proficiência escolar obtidos no Colégio Municipal Cônego Tôrres, a partir de 2011, com a implantação da proposta de Educação Integral, em tempo integral para os anos finais do Ensino Fundamental.




    Trata-se de uma investigação de natureza qualitativa e quantitativa do tipo analítica, com as informações sobre fluxo e proficiência escolar expressas em números, com posterior classificação e análise, utilizando-se de técnicas estatísticas; e análise qualitativa, no que concerne ao tratamento das opiniões dos profissionais entrevistados.




    A pesquisa teve como foco populacional de estudo os alunos matriculados nos anos finais do Ensino Fundamental do Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada, nos anos anteriores à implantação da proposta de Educação Integral em tempo integral (2008, 2009 e 2010) e nos anos sucessivos (2011, 2012 e 2013), após a implantação da proposta. Também se integrou ao público estudado, os alunos da 8ª série / 9º ano do Ensino Fundamental concluintes nos anos 2011 e 2012 do Colégio Cônego Tôrres, que enquanto egressos, foram matriculados no 1º Ano na Escola de Referência em Ensino Médio Professor Adauto Carvalho (EREMPAC), da rede estadual de ensino de Pernambuco.




    O desenvolvimento da pesquisa se deu em seis etapas distintas e complementares: revisão de literatura e da legislação sobre educação integral em tempo integral para o Ensino Fundamental; levantamento das variáveis, dos indicadores e das fontes de dados; coleta de dados e instrumentos de análise; sistematização e análise dos dados; complementação de análise com entrevistas qualificadas; elaboração da dissertação.




    Possibilitou-se pelos documentos contendo as informações de tratamento quantitativo, a sistematização dos dados em Tabelas de Registro e Gráficos Estatísticos com análises criteriosas, de modo que se possibilitou filtrar as evidências referentes às variáveis selecionadas: tempo e espaço pedagógico, fluxo e proficiência escolar em contemplação aos objetivos do objeto de estudo. Quanto às entrevistas realizadas, as respostas foram tratadas, em sua maioria, por crivo qualitativo.




    Portanto, em derivação da Dissertação produzida, precedendo-se da introdução, da problematização, da justificativa e dos objetivos, com posterior registro das conclusões a que se chegou com o estudo de caso, esse livro se constitui de cinco capítulos específicos, quais sejam: REVISÃO DA LITERATURA SOBRE EDUCAÇÃO INTEGRAL NO ENSINO FUNDAMENTAL; METODOLOGIA; TEMPOS E ESPAÇOS PEDAGÓGICOS NA OFERTA DE EDUCAÇÃO NO COLÉGIO MUNIICPAL CÔNEGO TÔRRES; EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE FLUXO E DE PROFICIÊNCIA ESCOLAR DOS ESTUDANTES; ASPECTOS POSSÍVEIS DE AVALIAÇÃO DE EGRESSOS DO COLÉGIO MUNICIPAL CÔNEGO TÔRRES MATRICULADOS NO 1º ANO DO ENSINO MÉDIO OFERTADO EM EDUCAÇÃO INTEGRAL.


  




  

    PREFÁCIO




    Esta obra foi derivada do Trabalho Científico intitulado “EDUCAÇÃO INTEGRAL PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL NO COLÉGIO MUNICIPAL CÔNEGO TÔRRES EM SERRA TALHADA: RESULTADOS DE FLUXO E DE PROFICIÊNCIA ESCOLAR”, utilizado para defesa do Título de Mestre em Gestão Pública, desenvolvido através do “Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional em Gestão Pública para o Desenvolvimento do Nordeste”, na Universidade Federal de Pernambuco, na cidade de Recife-PE. Ela nos traz informações extremamente importantes e valiosas a despeito de um dos temas mais significativos para o desenvolvimento da educação no Brasil: a Educação Integral em Tempo Integral.




    Após avanços e retrocessos em políticas educacionais no Brasil, e tomando por base experiências observadas pelos seguidores da escolanovista no resto do mundo, a educação brasileira passou a se preocupar, mais notadamente em meados do século XX, por uma Política de Permanência, em maior tempo, dos alunos no ambiente escolar, de modo que assim fosse possível se ofertar mais oportunidades contemplativas às diversas áreas do desenvolvimento integral do ser humano tais como: cognitiva, esportiva, disciplinar, ética e de expressão artística, musical e corporal.




    Esse modelo de escola tem sido muito bem recebido pelos cidadãos brasileiros e passou a ser, então, incorporado às diversas políticas educacionais dos estados e municípios, representando um grande “divisor de águas” em nosso sistema educacional: educação antes e após a consolidação, como política pública, da Educação em Tempo Integral.




    Grandes desafios pedagógicos, no entanto, são colocados à frente dessas escolas no sentido de se tornar atraente e eficiente no desenvolvimento de suas funções, no dobro do tempo normalmente utilizado pelas Instituições Educacionais, num momento em que os avanços tecnológicos vivenciados tornam as expectativas de aprendizagem dos jovens bem mais dinâmicas. Não basta apenas manter os alunos na escola em dois turnos, e com alimentação, é necessário que esses períodos sejam pedagogicamente interessantes de modo a possibilitar um desenvolvimento educacional de qualidade.




    Nesse recorte que prefaciamos, o autor concentra o trabalho nos aspectos pedagógicos relativos aos Espaços e Tempos de aprendizagem, em busca de respostas satisfatória para questões relativas à configuração e o desenvolvimento organizacional do currículo, para os anos finais do Ensino Fundamental, face às atuais políticas educacionais no Brasil e no mundo.




    Foi um trabalho de pesquisa desenvolvido diretamente com a comunidade da Escola Cônego Torres, no Município de Serra Talhada-PE, buscando analisar as dimensões espaciais e temporais, enquanto norteadores dos fundamentos do currículo da educação em tempo integral implantado nessa Instituição, e seus reflexos nos índices de fluxo educacional, através de informações coletadas em três anos consecutivos anteriores à implantação dessa forma de oferta educacional e o mesmo número de anos, após a sua consolidação.




    O Doutor Israel Silveira, desde sua formação básica, concluiu o curso de magistério de segundo grau, sempre esteve dedicado às questões educacionais. Atuou como Professor e Gestor Escolar, concluiu o Curso de Mestrado ora apresentado, e o Doutorado em Ciências da Educação pela Universidad Autónoma de Asunción - Paraguay. Esteve à frente da Secretaria Municipal de Educação de Serra Talhada-PE quando, entre outras grandes ações, foi o grande incentivador da implantação da primeira Escola em Tempo Integral do Município, a qual serviu de base para o desenvolvimento desse trabalho de pesquisa. Também vem desenvolvendo ações junto aos sistemas educacionais de vários municípios, atuando na construção e avaliação as diretrizes dos diversos Planos de Municipais de Educação, como Avaliador Educacional Técnico diretamente ligado ao Ministério da Educação.




    Estamos cientes que essa importante obra literária, de origem científica, será de grande importância para os diversos profissionais da educação envolvidos, tanto nas definições e aprimoramentos das políticas educacionais, bem como nos planejamentos anuais das atividades curriculares a serem desenvolvidas nas Escolas em Tempo Integral do Ensino Fundamental.




    Foi, para mim, uma enorme satisfação, essa honrosa tarefa de prefaciar a obra do Dr. Israel Silveira, amigo de longas caminhadas em prol da melhoria dos parâmetros educacionais em nosso Estado de Pernambuco, nas diversas áreas de formações de professores e gestores escolares.




    Recife, 17 de março de 2023




    PROF. Dr. LUIZ JOSÉ VIEIRA DE MELO




    PROFESSOR TITULAR DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Ofertar educação de qualidade tem sido uma temática frequente nas agendas dos fomentadores e executores de políticas públicas Brasil afora nos últimos tempos. A partir do século XX, em vários países do mundo, atingir a qualidade educacional se enquadrou no crivo de mais tempo na escola, para que assim fosse possível se contemplar as diversas áreas do desenvolvimento humano: cognitiva, esportiva, disciplinar, ética e de expressão artística, musical e corporal. Esse mais tempo na escola foi entendido como ampliação de jornada, o que passou a ser denominado de tempo integral, sendo fruto da corrente pedagógica escolanovista, o que conforme Cavaliere, citado por Gonçalves (2006, p. 1),




    O movimento reformador, do início do século XX, refletia a necessidade de se reencontrar a vocação da escola na sociedade urbana de massas, industrializada e democrática. De modo geral, para a corrente pedagógica escolanovista, a reformulação da escola esteve associada à valorização da atividade ou experiência em sua prática cotidiana. [...] Uma série de experiências educacionais escolanovistas desenvolvidas em várias partes do mundo, durante todo o século XX, tinham (sic) algumas das características básicas que poderiam ser consideradas constituidoras de uma concepção de escola de educação integral.




    Nessa perspectiva, os espaços escolares, e outros de práticas educativas existentes fora da escola, naturalmente passam a integrar o cerne da proposta de educação integral, sendo que os espaços pedagógicos e o tempo assumem juntos, os papéis de fatores determinantes à implantação da proposta. Para Gonçalves (2006, p. 4) “muitas discussões a respeito da extensão do tempo, para o desenvolvimento das aprendizagens de crianças e jovens, consideram, prioritariamente, outros espaços educativos, existentes além da escola”.




    Rendendo-se a essa tendência, numa perspectiva de universalização dessa proposta reestruturadora da educação brasileira, o novo Plano Nacional de Educação, conforme Lei nº 13.005/2014 estabelece na sua meta de nº 6, que até o final da vigência do plano (ano 2024), a oferta de Educação Integral em tempo integral seja implantada em 50% das unidades escolas da Educação Básica, e que atendam, no mínimo, 25% da demanda estudantil nelas matriculadas.




    Em escala nacional há registros de diversas experiências de Educação em Tempo Integral em Redes Estaduais e Municipais de Ensino, sendo que na rede municipal de Serra Talhada, estado de Pernambuco, a experiência teve início no ano 2011, com atendimento a estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental, o que se constitui objeto desse estudo.




    Estabeleceu-se, portanto, enquanto tema da pesquisa, “Educação Integral em tempo integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada – uma análise sobre os resultados de fluxo e de proficiência escolar”, e enquanto objetivo geral, “Desvendar os aspectos que caracterizam como exitosa, em termos de fluxo e de proficiência escolar, a experiência de Educação Integral para os anos finais do Ensino Fundamental implantada do Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada, no período de 2011 a 2013”. Foram estabelecidos três objetivos específicos tratados em capítulos distintos. São eles: a) analisar a organização das dimensões tempos e espaços pedagógicos enquanto fundamentos da oferta de Educação Integral compreendidos no modelo implantado no Colégio Municipal Cônego Tôrres; b) analisar a evolução nos índices do fluxo escolar a partir da implementação da proposta de Educação Integral e como se comportou a proficiência dos estudantes, em comparados com outros de anos anteriores da mesma escola quando submetidos ao ensino com jornada regular mínima de 4 (quatro) horas diárias; e c) Elencar os possíveis aspectos de análise do desempenho dos alunos egressos do Colégio Municipal Cônego Tôrres quando matriculados no 1º ano do Ensino Médio em escola da rede estadual de ensino de Pernambuco com oferta Educação em tempo integral.




    Ancora-se a pesquisa, na percepção de que a expansão do tempo deve estar vinculada às novas oportunidades de aprendizagem com significação emancipatória e que garantam a formação plena e integral da criança e do jovem, enquanto ser humano, ator e autor da sua própria história. Nesse contexto, caracterizou-se instigável estudar a estrutura pedagógica da oferta de educação Integral em tempo integral para os anos finais do Ensino Fundamental implantada do Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada.




    Fundado em 1954, o Colégio Municipal Cônego Tôrres, em Serra Talhada, começou a funcionar na Praça Sérgio Magalhães e passou a ter um prédio próprio em 1957, surgindo imponente no meio do “deserto”, por iniciativa do então Prefeito Moacyr Godoy Diniz (1950-1955). Funcionou, de início, pelos crivos da Lei nº 4.024 de 20 de dezembro de 1961 (LDBEN 4014/61) e da Lei 5.692 de 11 de agosto de 1971 (LDBEN 5692/71), e com o ensino de 1º e 2º Graus, tornando-se para muitos, à época, um centro educacional de referência educacional, com destaque para os cursos de Magistério, Contabilidade e Científico. Com o advento da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDBEN 9394/96), que limitou aos municípios, em primeiro plano, salvo em condições orçamentárias excedentes, a incumbência de atendimento educacional em suas redes de ensino, por obrigação direta, à Educação Infantil e ao Ensino Fundamental, o gigante tido como “escola-mãe” de Serra Talhada, responsável por ter promovido o acesso direto de muitos dos seus filhos ilustres, nos mais diversos cursos das Universidades do País, o Cônego Tôrres, de escola que bem serviu à elite local, passou a atender a “grande massa da população” do município, colocando-se a serviço das políticas nacionais de universalização do acesso à educação básica gratuita. Nesse cenário, face às políticas nacionais de implementação de Educação Integral em tempo integral, no ano de 2011, o então Prefeito Carlos Evandro Pereira de Menezes, por meio da Lei Complementar 129, de 10 de junho de 2011, com retroação a 1º de fevereiro de 2011, instituiu o Colégio Municipal Cônego Tôrres como a primeira escola do município a ofertar Ensino Integral aos alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental, com capacidade gerencial instalada para atender, anualmente, a 500 (quinhentas) crianças e adolescentes. Pelas diretrizes legais, houve alteração da Lei Municipal 103/2010, instituinte do Plano de Cargos, Carreira e Remuneração do Magistério Público Municipal de Serra Talhada.




    O Prefeito do Município de Serra Talhada, Estado de Pernambuco, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara de Vereadores de Serra Talhada aprovou em 1ª e 2ª votações em Reuniões Extraordinárias realizadas nos dias 23 de maio de e 6 de junho de 2011, a presente Lei e eu sanciono.




    Art. 1º A Lei Complementar 103, de 01 de setembro de 2010, passa a vigorar acrescida do seguinte Art. 21-A:




    Art. 21-A. O Colégio Municipal Cônego Tôrres, trabalhará em regime de ensino diferenciado, denominado Regime de Ensino Integral, e tem seu funcionamento de segunda à sexta-feira, no horário das 7h00min às 17h00min.




    § Os Professores da Escola de Ensino Integral – Colégio Municipal Cônego Tôrres, trabalharão de segunda à sexta-feira, no horário das 7h00min às 17h00min, perfazendo uma jornada diária em caráter de exclusividade de tempo e dedicação ao Ensino, Pesquisa e Acompanhamento aos alunos (/BRASIL, 2011).




    A partir de tal iniciativa, a unidade escolar passa a assumir, agora por viés diferente dos primórdios de sua existência, se não posição de destaque, mas ao menos de laboratório de observação para os que fomentam políticas públicas educacionais e, de espaço midiático para a imprensa local.




    Pelas diretrizes das políticas nacionais de ampliação da jornada escolar e dos espaços pedagógicos diferenciados, na perspectiva da oferta de Educação Integral, bem como, pela referência assumida pelo educandário para toda a rede municipal de ensino, a proposta do Colégio Cônego Tôrres assume a posição de modelo para expansão da política de Educação Integral para outras unidades educacionais, de modo que no ano 2014, mais duas escolas já foram contempladas com a proposta no município de Serra Talhada.




    Diante dessa conjuntura de políticas públicas educacionais e de vontade política local, coube um estudo fundamentado, visando identificar em quais aspectos se trata de uma experiência exitosa para os anos finais do Ensino Fundamental, a ponto de ser expandida para outras unidades educacionais.




    Figura 1 – Foto do Colégio Municipal Cônego Tôrres, quando construído em 1957
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    Fonte: http://www.faroldenoticias.com.br/site/wp-content/uploads/2012/03/figura-028-colegio-conego-torres-antes-da-inaugura%C3%A7%C3%A3o.jpg. Capturado em: 22/05/2014




    Figura 2 – Foto do Colégio Municipal Cônego Tôrres, em 2012
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    Fonte: https://www.google.com.br/search. Capturado em: 22/05/2014.




    Figura 3 – Foto das Comemorações Carnavalescas do Colégio Municipal Cônego Tôrres, em 2014
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    Fonte: https://www.google.com.br/search. Capturado em: 22/05/2014




    Diante das políticas atuais de ampliação da proposta de Educação Integral em tempo integral, com perspectiva de implantação em 50% das unidades escolares da Educação Básica do Brasil, conforme diretrizes do novo Plano Nacional de Educação surgem várias indagações-problema, a citar: a) Em quais concepções se fundamenta a oferta de Educação Integral em tempo integral? b) Quais as estruturas pedagógicas escolares dos modelos existentes em Educação Integral que poderão servir de referência para as políticas de expansão? c) Quais resultados qualitativos e quantitativos são esperados com a ampliação das unidades escolares em funcionamento em tempo integral? d) Quais parâmetros norteadores da seleção, valorização e condições de trabalho dos profissionais da educação para essa estrutura de oferta educacional? e) De quais experiências de Educação Integral para os anos finais do Ensino Fundamental se tem registro de resultados exitosos?




    Logo, desse conjunto de indagações, originou-se a principal, enquanto objeto desse estudo: em que nível, em termos de fluxo e de proficiência escolar, se denotam as evidências de que o modelo de Educação Integral do Colégio Municipal Cônego Tôrres pode ser considerado uma experiência exitosa para os anos finais do Ensino Fundamental? Estabeleceu-se, pois, o campo de investigação analítica, enquanto problema norteador do trabalho de pesquisa (Dissertação de Mestrado), que resulta nesse livro.




    1.1 PROPOSTA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL EM TEMPO INTEGRAL PARA OS ALUNOS DOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL




    Estudar a proposta de Educação Integral em tempo integral para os anos finais do Ensino Fundamental implantada no município de Serra Talhada, no Colégio Municipal Cônego, a partir de 2011, constituiu-se objeto de elevada importância, face às diretrizes das políticas públicas educacionais brasileiras que alcançam os entes federados subnacionais (Estados, Distrito Federal e Municípios) com metas de ampliação das escolas com oferta de Educação Integral em jornada expandida, cabendo aos que integram a comunidade acadêmica contribuir com suas pesquisas, no que concerne a estudar minuciosamente as estruturas das experiências existentes, no âmbito das iniciativas federais, estaduais e municipais, tendo como foco a oferta de subsídios aos gestores públicos e profissionais dos setores de planejamento e implementação de políticas públicas, bem como, aos segmentos de produção científica.




    A escolha pelos anos finais do Ensino Fundamental no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada, implantada a partir de 2011, justificou-se por se tratar de uma iniciativa sem precedentes no município, sendo também uma experiência ímpar na região pernambucana de desenvolvimento do Sertão do Alto Pajeú e, em termos de proposta de ensino e nível de ensino da demanda estudantil atendida. Diga-se, proposta de Educação Integral com capacidade gerencial anual instalada para atendimento a aproximados 500 (quinhentos) alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, numa jornada de 10 horas diárias (das 7h00min às 17h00min), jornada essa, direcionada e cumprida por discentes e demais profissionais docentes e não-docentes da instituição de ensino. Nessa classificação de série/ano, os estudantes se incluem, em sua grande maioria, numa faixa etária média dos 10 (dez) aos 14 (quatorze) anos, o que exige uma organização exclusiva para essa população demandante, uma vez que migram da fase de crianças para adolescentes.




    Enquanto embasamento filosófico e conceptivo de Educação Integral, a proposta pedagógica implantada fundamenta-se nos pilares da Educação Interdimensional da Paidéia grega (Logos, Eros, Pathos, Mythos) e do relatório Delors (Aprender a Conhecer, Aprender a Compreender, Aprender a Aprender e Aprender a Ser) e em três vetores de condução da escola (Disciplina, Presença e Aprendizagem), conforme afirmou Airton Monteiro em entrevista (APÊNDICE J, p. 144),




    Eu diria que, dentro da ideia do Professor Antonio Carlos Gomes da Costa, o projeto se baseava em quatro dimensões formativas, que se juntavam no que ele chamava de Educação Interdimensional: A dimensão do Logos - razão, a dimensão do Eros – a corporeidade, a dimensão do Pathos - sentimentos e a dimensão do Mythos – a espiritualidade. Eu mudei a terminologia das quatro dimensões, porque sabia que a dimensão do Eros, mais cedo ou mais tarde, poderia ser mal interpretada, principalmente quando falamos da Paideia Grega, de erastes etc., que pela conjuntura, poderia trazer problemas de interpretação. Mas, a ideia permanece a mesma: intuição, pensamento, sensação e sentimento, baseado em Jung. Outra fonte de direcionamento foi o Relatório Delors: Aprender a Conhecer, Aprender a Compreender, Aprender a Aprender e Aprender a Ser. Indicamos aos professores e coordenadores, três vetores de condução da escola. O primeiro vetor, chamamos de DISCIPLINA. Organização, Ordem, Horário, pontualidade, Assiduidade, Limpeza, presença dos professores em sala de aula, antes dos alunos, silêncio na hora do silêncio e algazarra e alegria nos recreios, Hábitos de Bons Costumes. Foi assim que conceituamos disciplina para alunos e professores. O segundo vetor, chamamos de PRESENÇA. A Pedagogia da Presença que é a senha diferencial de nossas primeiras escolas. Presença dos Professores em toda parte, em todas as situações e em todas as questões - o professor que não tiver condições de fazer isso não deve estar numa escola de educação integral. O terceiro vetor, a APRENDIZAGEM, que não necessita de muito esforço e conceituações, ela se torna resultado natural dos dois primeiros vetores, e se tornou! Ao observarmos as crianças, notamos natural agressividade que, de natural, tinha apenas a quase universalidade. O contato visual, seguido do físico e da confiança, o que chamamos de AFETO e CARINHO, transformou a escola. As nossas ferinhas, que eram apenas crianças sofridas, maltratadas e desprezadas, ao se perceberem amadas, se transformaram totalmente.




    Em virtude das diretrizes do novo Plano Nacional de Educação, em sua meta 6, com determinação de percentuais que dimensionam a ampliação do número de escolas ofertantes de educação em tempo integral em todo o país, conforme a Lei nº 13.005/2014, há uma tendência de que as propostas e experiências existentes sejam tomadas como modelo. Ao tempo em que se caracteriza a importância de estudos focados nos espaços pedagógicos e nas práticas educativas vivenciadas e no modo como são direcionadas para as crianças e jovens adolescentes, estabelece-se a necessidade de dissertar acerca do nível de proporcionalidade entre a ampliação de jornada e o grau qualitativo das atividades complementares exploradas suas diversificações e embasamentos nas concepções de Educação Integral. Entenda-se, no âmbito do que se disserta, Educação Integral como a que se direciona para a formação plena da pessoa humana, enquanto ser histórico, sem que haja desprezo ou menosprezo àqueles (as) com deficiências ou alguma diferenciação que lhe caracterize um atendimento em conformidade com as suas limitações físicas, mentais, econômicas ou socioculturais.




    1.2 OBJETIVOS




    De modo geral, objetivou-se desvendar os aspectos que caracterizam como exitosa, em termos de fluxo e de proficiência escolar, a experiência de Educação Integral para os anos finais do Ensino Fundamental implantada do Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada, no período de 2011 a 2013.




    Especificamente, detiveram-se os objetivos a:




    ✓ Analisar a organização das dimensões tempos e espaços pedagógicos enquanto fundamentos da oferta de Educação Integral compreendidos no modelo implantado no Colégio Municipal Cônego Tôrres;




    ✓ Analisar a evolução nos índices do fluxo escolar a partir da implementação da proposta de Educação Integral e como se comportou a proficiência dos estudantes, em comparados com outros de anos anteriores da mesma escola quando submetidos ao ensino com jornada regular mínima de 4 (quatro) horas diárias;




    ✓ Elencar os possíveis aspectos de análise do desempenho dos alunos egressos do Colégio Municipal Cônego Tôrres quando matriculados no 1º ano do Ensino Médio em escola da rede estadual de ensino de Pernambuco com oferta Educação em tempo integral.


  




  

    2 REVISÃO DA LITERATURA SOBRE EDUCAÇÃO INTEGRAL NO ENSINO FUNDAMENTAL




    Enquanto embasamento teórico para essa pesquisa, buscou-se subsídio em (COELHO et al., 2009); em (BÁRBARA et al., 2004); em (SILVA ; SILVA, 2012); em (PEGORER, 2014); no Manifesto dos partidários de educação integral de 1893; no Manifesto dos Pioneiros da Educação de 1932; na Constituição Federal do Brasil de 1988; na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDBEN nº 9394/96; na Proposta de Emenda Constitucional (PEC) nº 134, de 2007, que propõe a ampliação da jornada escolar no nível do Ensino Fundamental e os mecanismos de financiamento e avaliação que se relacionam com a Educação Integral no Brasil; na Portaria Normativa Interministerial (PNI) nº 17, de 24 de abril de 20071.




    2.1 CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO INTEGRAL EM TEMPO INTEGRAL




    Iniciando-se uma breve caminhada pelo campo das concepções de Educação Integral, convém refletir se pode haver uma educação não-integral e em que consistiria uma educação “parcial”. De acordo com Paro (2009, p. 13), “Educação integral, em última instância, é um pleonasmo: ou a educação é integral ou, então, não é educação”.




    Nesse viés, insere-se a lógica de que existe um pensar construído na sociedade acerca do que seja uma educação ideal, a ponto de ser compreendida como uma boa educação, que gira em torno de informações e conhecimentos acumulados e suas formas de transmissão e absorção. Ainda nessa seara reflexiva, questiona Paro (2009, p. 14),




    Quando se pensa em uma educação ideal, pensa-se na concepção de que existe alguém que sabe – alguém que detém conhecimentos e informações – e alguém que não sabe; e esse alguém que sabe passa as informações para esse alguém que não sabe. Pronto, isto é educação. O que é a boa educação? Bastante conhecimento, bastante informação, bem passada, transmitida para aqueles que não sabem...




    Entendendo-se educação enquanto produção humana relacionada aos determinantes que nos tornam cidadãos da estrutura social chamada humanidade, ressalta-se o ancorar da educação na apropriação de valores, de conhecimento, de filosofia, de artes, de ciências, de crenças, de modo que,




    Da perspectiva de uma educação integral, a pergunta que se faz é se vale a pena ampliarmos o tempo dessa escola que aí está. E a conclusão a que chegamos é que, antes (e este é um “antes” lógico, não cronológico) é preciso investir num conceito de educação integral, ou seja, um conceito que supere o senso comum e leve em conta toda integralidade do ato de educar. Dessa forma, nem se precisa levantar a bandeira do tempo integral porque, para fazer-se a educação integral, esse tempo maior necessariamente terá que ser levado em conta” (PARO, 2009, p. 19).




    Portanto, nas reflexões conceptivas de Educação Integral, o tempo ampliado ou integral se constitui um elemento integrante, de modo que não deve ocupar o centro das discussões, e sim, o núcleo do debate reside na integralidade do ato de educar e como a escola planeja e desenvolve suas práticas.




    Analisemos, pois, o arranjo das concepções de Educação Integral pela percepção dos pensadores: Owen com a pedagogia do trabalho; Proudhon e o pensamento educacional libertário pelo trabalho; Robin e a concepção tripartite da educação integral: físico, intelecto e moral; Cavalliere e a concepção contemporânea de vivência democrática da educação integral; Velloso e a concepção de educação integral dos Cieps no Rio de Janeiro, voltada para a classe trabalhadora enquanto fator eliminador da pobreza, vista como problema moral; Menezes e a concepção de centralidade da escola no processo de ensino-aprendizagem; Coelho e Portilho e a concepção de educação integral derivada da Paideia grega, na perspectiva da formação a partir do corpo e do espírito; Yus (2002, apud COELHO; PORTILHO) e o conceito de educação holística, na perspectiva progressista / experimental;




    A partir do binômio: educação e trabalho, conforme Moraes (2009, p. 22) citando Dommanget, havia por parte de Owen na sua concepção de Educação Integral a defesa de uma “pedagogia do trabalho” que se constituía de educação, higiene e trabalhos manuais, de modo que:




    A jornada dos meninos se repartia como se segue: sete horas de sono, meia hora de exercícios religiosos livres, segundo a religião dos pais, meia hora de asseio e trabalhos de limpeza, seis horas de exercícios corporais e recreio, e dez horas de classe ou trabalho nas oficinas (DOMMANGET, 1972, p. 196).




    Nesse arranjo de Educação Integral, as dez horas previstas para a aprendizagem englobam os tempos destinados aos momentos de instrução e de trabalho, de maneira que se encontra a aproximação da educação com as atividades manuais voltadas para a formação mais completa das crianças, apesar do caráter utópico e da crença na educação como a solução para todos os males” (MORAES, 2009, p. 23).




    Pela perspectiva do pensamento educacional libertário, que tem como marcas a crítica ao sistema de ensino inserido no sistema capitalista, Pierre-Joseph Proudhon avaliava que ao dotar os operários com uma capacidade profissional completa, seriam criadas condições para libertá-los da tutela de mando a que estavam submetidos, abalando assim a aristocracia do talento, originária da mutilação do indivíduo (MORAES, 2009, p. 25), citando Dommanget (1972, p. 272). No que tange à divisão das responsabilidades pela formação das crianças enquanto incumbência da família e da escola, ainda conforme Moraes (2009, p. 23) fazendo referência a Tomassi (1988, p. 55),
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